
Objetivo: Dar voz à escritora Maria Clara da Cunha Santos, 
que permaneceu esquecida na história da literatura, resgatando 
parte de sua produção poética.
Metodologia: Utilização de aportes teóricos da crítica 
feminista, possibilitando uma interpretação da condição da 
autoria feminina no Brasil, no final do século XIX.

Discussão: Apesar colaborar significativamente com as Letras 
do Brasil, o nome de Maria Clara da Cunha Santos raramente 
aparece na história da literatura. Devido a isso, investigou-se 
o motivo de sua marginalização no meio literário.

Considerações finais: É possível verificar que a exclusão de 
sua produção literária ocorreu devido à subvalorização da 
escrita feminina no fin de siècle, de maneira que, até mesmo 
escritoras, com extensa produção artístico-literária, como a 
autora, permaneceram esquecidas na história da literatura.
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Projeto: Leitura sob o signo do gênero: recepção do texto 
literário e regionalidade (LEITORA1).
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